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Convocação/Convite:
Membros do Conselho

Deliberativo, Representantes
e Trabalhadores das Casas

Espíritas, diretores da
Comissão Executiva e

Diretores de Departamentos.

DIA 17 de março de 2018
SÁBADO

das 15h00 às 17h00

Local: Centro Espírita Pai
Jacob dos Santos

Rua Barão de Mauá 188- Vila
Virgínia - Ribeirão Preto - SP

Seja assinante/
colaborador
do JORNAL

VERDADE

E LUZ
Página 10

“Há no homem três coisas: 1º, o corpo ou ser material análogo aos animais e animado pelo mesmo
princípio vital; 2º, a alma ou ser imaterial, Espírito encarnado no corpo; 3º, o laço que prende a alma ao
corpo, princípio intermediário entre a matéria e o Espírito” (O Livro dos Espíritos - Introdução, item VI).

Um dos pontos principais da Doutrina, o tema será apresentado pelos expositores da USE-RP
neste mês e está comentado nas páginas 3 e 4.

VEM AI A

SEMANA

ESPÍRITA 2018
14 a 21 DE ABRIL

Programe-se para participar das ativi-
dades que vão comemorar os 161 anos
de Espiritismo.  Veja a programação com-
pleta na pág. 12!

Um Convite Especial aos Jovens! Mais informações na pág.5

ESPÍRITO E MATÉRIA



2 Março de 2018

  Mensagem da Comissão Executiva

  Expediente

Órgão de Divulgação do Movimento
Espírita de Ribeirão Preto e região.
Editado pelo Departamento de
Comunicações da USE - União das
Sociedades Espíritas Intermunicipal
de Ribeirão Preto (Orgão da USE -
União das Sociedades Espíritas do
Estado de São Paulo).
CNPJ-MF 54.171.038/0001-56
Registro Civil de Pessoas Jurídicas
(do jornal) n.º 32.007.

Conselho Editorial e Consultivo:
Comissão Executiva da USE RP
Jonalista Responsável:
Ednir da Silva Malvestio
REGISTRO 0017633/SP
Diagramação: Ney Tosca
Impressão: Fullgraphics
3.000 exemplares
Assinatura anual:  R$ 35,00
Valores deverão ser remetidos
em nome da USE Intermunicipal
de Ribeirão Preto.
Só serão publicadas matérias que es-
tiverem de acordo com a orientação
doutrinária do Jornal.
Os originais dos artigos
não publicados não serão
devolvidos aos seus autores.
Correspondência para este jornal deve
ser enviada para Caixa Postal n.° 827
CEP: 14001-970 - Rib. Preto - SP
Telefone: (16) 3610-1120
e-mails: jornal@userp.org.br
jornalverdadeeluz@gmail.com

Diretoria Executiva da USE
2015/2018

Presidente
Mário Gonçalves Filho
1º Vice Presidente
José Antônio Luiz Balieiro
2º Vice Presidente
Luís Pacciulio
Secretário Geral
Ana Maria de Souza
1º Secretário
Abraão Cleto
2º Secretário
Adilson dos Santos
Tesoureiro Geral
Ivanir Fernandes Passos
1º Tesoureiro
Antônio Malvéstio
2º Tesoureiro
André Zolla
Diretor de Patrimônio
Mauricio Carrenho

Mensagem da Comissão Executiva
Em fevereiro, a família

espírita da região de Ribei-
rão Preto reuniu-se na
CONRESPI – Confraterni-
zação Regional Espirita, re-
alizada na cidade de Orlân-
dia, evento este que trou-
xe grandes aprendizados e
momentos de verdadeira
fraternidade entre os que
lá estiveram. Vejam deta-
lhes nas páginas 6 e 7.

Alberto Almeida, um
dos conferencistas convi-
dados, ao encerrar a sua
apresentação, fez um
emocionante apelo, que
transcrevemos na íntegra:

“A USE é um pedaço do
Divino no Movimento Es-
pírita, fazendo com que a
Doutrina Espírita possa ser
respeitada, como ela deve
ser respeitada.

Prestigiemos os even-
tos, mas mais que teste-
munhas, e participantes e
frequentadores, sejamos
aqueles que trabalhemos

dentro da USE.
Faça uma oferenda,

oferecendo-se para ser
um trabalhador singelo,
para fazer alguma coisa,
nem que seja para arru-
mar as cadeiras, para des-
ligar as luzes ou para con-
tribuir de alguma forma,
às vezes, comprando os
eventos, os mimos ou os
alimentos, que é uma for-
ma indireta que você, que
não tem tempo, mas tem
dinheiro, pode contribuir.
Mas, você, que não tem
dinheiro, dê um pouco do
seu tempo, do seu talen-
to, associe-se a esta mo-
vimentação autentica-
mente cristã, que pugna
pelo movimento de unifi-
cação, tentando colocar a
Doutrina Espírita a dispo-
sição do público, para
além dos eventos que ela
faz.”

Após pedir que refletís-
semos na metáfora de

Schopenhauer sobre os
porcos espinhos que, na
era glacial, apesar de seus
espinhos ferirem uns aos
outros, tiveram que per-
manecer unidos para
manter a manada viva, Al-
berto concluiu:

“Nós, espíritas, temos
muitos espinhos. Nos
aproximemos uns dos ou-
tros! Se a gente se ferir,
talvez, a gente tenha von-
tade de debandar, se afas-
tar, não querer ir mais, de
abandonar a equipe de
trabalho, o Centro, a USE.
O clima é glacial no pla-
neta! Reaproximemo-nos,
com mais carinho, com
mais delicadeza, não só
para não ser ferido, mas
também para não ferir os
outros. E fiquemos juntos,
porque juntos nós seremos
mais fortes, unidos nós so-
mos inquebrantáveis! As
varas, se separadas, facil-
mente são vencidas e que-

bradas, mas ninguém con-
segue vencer um feixe de
varas ajustado numa união
de forças. Nós somos estas
varas, frágeis que nós so-
mos, mas juntos nós somos
fortes, asseguramos a egré-
gora, a proteção espiritual.
E o pastor das ovelhas ha-
verá de cuidar para que
nossos espinhos não ma-
chuquem ninguém tão ru-
demente e para que nós
possamos vencer esta eta-
pa, valorizando esta encar-
nação e dando nosso me-
lhor, que temos dentro de
nós a partir da transfor-
mação interna, para a so-
ciedade carente de obrei-
ros novos, de cristãos au-
tênticos, que tenham me-
nos visibilidade, do ponto
de vista do status, do pres-
tígio social, mais que se-
jam mais humanos, mais
solidários, mais fraternos e
mais compassivos, no
meio da multidão!
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  Artigos

Quando os cientistas do
mundo todo se dispuseram
a mapear e sequenciar o
genoma humano, em 1990,
o intuito era entender por-
que uma pessoa funciona
diferentemente de outra.
Acreditava-se que, desse
modo, poderíamos saber
com antecedência quais do-
enças teríamos no futuro e,
usando técnicas de enge-
nharia genética, poderíamos
“desligar” os genes respon-
sáveis pelo mau funciona-
mento do corpo e “ligar”
aqueles que promovessem
o bom funcionamento ou
realizar intervenções gené-
ticas constantes, de modo a
preservar a saúde do indiví-
duo indefinidamente. Des-
se modo, poderíamos até
mesmo adiar o envelheci-
mento celular por tempo
indeterminado, vencendo a
morte!

Mantendo vivas essas
expectativas, o mundo todo
comemorou quando, no
ano 2000, a comunidade ci-
entífica anunciou que havia
conseguido realizar o mape-
amento completo do geno-
ma humano e prometeram
que precisariam de mais 10
anos para que tais promes-
sas saíssem do papel e pas-
sassem a fazer parte da ro-
tina de clínicas e hospitais na
luta pela preservação da
saúde e pelo prolongamen-
to da juventude.

Mas, depois de 15 anos,
os cientistas constataram
que ainda vai demorar mui-
tos anos para que essas pro-
messas se cumpram e que
talvez algumas delas nunca
se cumpram, como no caso
da juventude permanente.
Essas dificuldades se devem
a algumas constatações im-
portantes, tais como:

- Um único gene não
pode ser responsabilizado
por uma disfunção porque
eles não trabalham sozi-
nhos, eles interagem uns
com os outros. Portanto, fica
muito difícil descobrir quan-

Quem sou eu?
Victor C. Costacurta

Desde os primórdios o homem vem se questionan-
do: “Quem sou eu? O que estou fazendo aqui? Para
onde vou?”. Essas e outras perguntas são facilmente
respondidas ao estudarmos o Espiritismo, pois além
de uma religião, temos uma ciência e uma filosofia. Ao
questionarmos quem somos, precisamos entender
como somos formados.

É de sabedoria comum como o universo foi for-
mado. A grande explosão denominada Big Bang é a
teoria científica mais aceita até hoje. Uma imensa
explosão foi capaz de gerar o espaço-tempo. Ener-
gia suficiente para partículas subatômicas como qua-
rks, elétrons, neutrinos colidirem, associarem-se, e
formarem átomos leves como hidrogênio, os quais
poderiam se fundir, formando átomos mais pesados,
aqueles mesmos que aprendemos no colégio ao es-
tudar a Tabela Periódica. Todavia vale lembrar que
os átomos que conhecemos são apenas aqueles que
temos contato em nossa existência planetária, e cer-
tamente é uma amostra infinitesimal do que existe
em nosso universo.

Entretanto, por maior que seja o estudo da matéria,
existem lacunas que nossos pesquisadores não conse-
guem preencher, indicando que suas fontes de origem
e estruturação devem ter explicações além de nossos
conhecimentos. O Espiritismo vem trazendo as verda-
des espirituais para nos auxiliar a compreensão.

Para entendemos melhor, Kardec em O livro dos
Espíritos, na questão 27, recebe dos Espíritos uma ex-
plicação e caracterização de como somos estrutura-
dos. Há então dois elementos gerais do Universo: a
matéria e o Espírito. Junto à Deus, esses três elemen-
tos constituem o princípio de tudo que existe, a trin-
dade universal.

Nosso corpo, a matéria, é o laço que prende o Espí-
rito encarnado. É o instrumento de que este se serve e
sobre o qual ao mesmo tempo exerce sua ação. Como
temos dois extremos, uma matéria extremamente den-
sa, e o Espírito extremamente leve e sutil, necessita-
mos de algo que faça seu intermédio, algo semimate-
rial que conecte ambos e transmita as sensações e ex-
periências. Esse corpo fluídico é denominado Perispí-
rito.

A morte que conhecemos é responsável apenas
pelo desligamento e decomposição de nosso corpo
material. Nossa essência, ou seja, nosso períspirito e
Espírito permanecem imortais. Além disso, carregam
consigo todas as experiências, qualidades morais e
intelectuais adquiridas. Ao entendermos seu funcio-
namento, podemos refletir como está sendo nossa
conduta nessa encarnação. Será que estamos nos pre-
ocupando em adquirir conhecimentos, inteligência e
qualidades morais, ou apenas nos preocupamos com
aquilo que é passageiro, a matéria? Será que estamos
cuidando de nosso corpo para que nosso períspirito
e Espírito permaneçam equilibrados? Sem dúvida, caro
amigo, quanto mais estudamos o Espiritismo, maio-
res são nossas responsabilidades perante nossas ati-
tudes, nos convidando diariamente à nossa reforma
íntima.

tas e quais interações ocor-
rem para cada doença ou
disfunção e, a ideia de que
bastaria interferir em um
único gene para obter resul-
tados satisfatórios caiu por
terra.

- As pesquisas dos últi-
mos anos revelaram que
grande parte da molécula
que constitui o DNA (nome
da molécula que constitui o
genoma humano) é com-
posta por trechos que não
produzem nada, que foi de-
nominado de “DNA lixo”.
Mas, recentemente, novas
pesquisas descobriram que
o DNA lixo é fundamental
para o funcionamento das
células porque ele é uma
espécie de “gerente” que
controla a interação entre os
demais genes. Portanto,
descobrir os mecanismos
responsáveis por essas inte-
rações e direcionamentos
vai requerer muito tempo
ainda!

Toda essa complexidade
de interações e resultados
pode ser explicada conside-
rando-se o componente es-
piritual do Homem. Em “A
Gênese”, capítulo XI – item
18, aprendemos com Allan
Kardec e os Espíritos da Co-
dificação que “quando o Es-
pírito deve se encarnar num
corpo em vias de formação,
um laço fluídico, que não é
outra coisa senão uma ex-
pansão do seu perispírito,
liga-o ao germe para o qual
se acha atraído, por uma for-
ça irresistível, desde o mo-
mento da concepção... sob a
influência do princípio vital
do germe, o perispírito, que
possui certas propriedades
da matéria, se une, molécu-
la a molécula, com o corpo
que se forma: de onde se
pode dizer que o Espírito, por
intermédio de seu perispíri-
to, toma, de alguma sorte,
raiz nesse germe, como uma
planta na terra”.

Sendo assim, como o
perispírito é o molde do Es-
pírito para a formação do

corpo físico a cada nova en-
carnação, o seu genoma so-
frerá certamente a influên-
cia de suas conquistas e
quedas, de seus erros e acer-
tos, ou seja, de sua indivi-
dualidade, desde a concep-
ção e durante o desenvolvi-
mento fetal. E ainda mais:
estando o Espírito, através
de seu perispírito, ligado
célula a célula ao seu corpo
físico, este último sofrerá a
influência do Espírito duran-
te toda a vida, como resul-
tado de sua interação com
o meio ambiente e de suas
respostas íntimas aos mais
variados estímulos.

Há ainda que se consi-
derar que, em um mundo
de provas e expiações como
o nosso, as doenças repre-
sentam a drenagem no cor-
po físico de fluidos deleté-
rios acumulados no peris-
pírito desde vidas anterio-
res ou nesta vida atual, re-
sultantes de atitudes dis-
tanciadas das leis divinas;
ou podem se originar de
disfunções nos órgãos pe-
rispirituais que repercutem
no corpo físico.

Desse modo, podemos
melhor compreender a
complexidade das intera-
ções genéticas que terão
por objetivo a manifestação,
no corpo físico, das conquis-
tas iluminativas e saudáveis
ou das alterações viciosas e
destruidoras que represen-
tam as consequências de
causas geradas pelo próprio
Espírito, nesta ou em vidas
anteriores, deixando-nos
entrever as conquistas espi-
rituais e o que nos falta para
completar o desenvolvi-
mento evolutivo.

O Espiritismo nos ajuda
a compreender os mecanis-
mos de aprendizado que a
vida nos oferece e a perce-
ber que a verdadeira saúde
é a do Espírito ajustado às
leis divinas. Portanto, saúde
é uma conquista que se ob-
tém, prioritariamente, de
dentro para fora!

Interação Perispírito-
Corpo e a Saúde

Márcia Pacciulio (marcia_pacciulio@yahoo.com.br)
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 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

04 - DOM 09:00 LAR ESCOLA ESPÍRITA PROF. EURÍPEDES BARSANULFO RUA FIORAVANTE SICCHIERI 2314 ALVORADA MARCIO ROBERTO LUCCAS

04 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC R MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO BENEDITTO F MARQUES

11 - DOM 20:00 S E CÁRITAS R OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO JOSÉ ROBERTO MARCELO

12 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS OTÁVIO MARQUES FILHO

12 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA OSCAR COSTA

12 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R CARLOS GOMES 878 BASÍLIO LEME

13 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) R JOSÉ VILLA REAL 10 NEUSA MARIA LODI

14 - QUA 19:30 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ  RUA MAESTRO CARLOS NARDELI 439 ALTO DA BOA VISTA ANÉSIO APARECIDO JOTTA

14 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA MARIO GONÇALVES FILHO

14 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES

14 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R JOÃO RIBEIRO 911 LAPA BENEDITTO F MARQUES

15 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS CARLOS SANTANA

15 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R PEDRO DE GÁSPERI 136 FRANCISCO SÉRGIO NALINI

16 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO BENEDITTO F MARQUES

17 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA MURILLO RODRIGUES ALVES

18 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS IVANIR FERNANDES PASSOS

19 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) R JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO FRANCISCO SÉRGIO NALINI

19 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS JOANIRA NECAS SOARES

19 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA CARLOS SANTANA

19 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) R ARIODANTE MAZETTI 220 MARCIO ROBERTO LUCCAS

19 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA EDEGAR TÃO

19 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) R EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

20 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1430 IPIRANGA ANSELMO ENGRÁCIA

20 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA

20 - TER 20:00 A E  SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE MURILLO RODRIGUES ALVES

20 - TER 20:00 CASA DA VERDADE RUA SANTOS 1530 VILA CARVALHO NÃO HAVERÁ PALESTRA

21 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIN 497 RIBEIRÃO VERDE EDEGAR TÃO

21 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO ALDO CÉSAR POLTRONIERI

21 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) R CESÁRIO MOTA 908 JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES

25 - DOM 20:00 A E MARIANO DO NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA JOSÉ ROBERTO MARCELO

26 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II ALDO CÉSAR POLTRONIERI

26 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO CARMEN MASSULO

26 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS OTÁVIO MARQUES FILHO

26 - SEG 20:00 C E AMOR CARIDADE E AÇÃO R ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO ODAIR SOARES

27 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA CARMEN MASSULO

27 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R JOÃO MARTINHO 253 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

27 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS ALDO CÉSAR POLTRONIERI

28 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO MARCIO ADRIANO DE CARVALHO

28 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PQ INDUSTRIAL AVELINO PALMA ANSELMO ENGRÁCIA

28 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 FRANCISCO SÉRGIO NALINI

28 - QUA 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R RIO DE JANEIRO 173 NEUSA MARIA LODI

28 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R CARLOS NORBERTO 139 CENTRO BASÍLIO LEME

28 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA ANDRE LUIZ MARQUES ZOLLA

29 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO IVANIR FERNANDES PASSOS

29 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA ADILSON SANTOS ARAUJO

30 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI JOANIRA NECAS SOARES

30 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA ODAIR SOARES

30 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS VICTOR COSTACURTA

31 - SÁB 07:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO MARCIO ADRIANO DE CARVALHO

31 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA MURILLO RODRIGUES ALVES

Palestras USERP - Março de 2018 - TEMA: “ESPÍRITO E MATÉRIA” (PERISPÍRITO)

  Tema do mês: “Espírito e Matéria” (perispírito)

Temas para as palestras no ano de 2018
Tema central: Fundamentos da Doutrina Espirita

Março “Espírito e Matéria” (perispírito)
Abril “Allan Kardec e O Livro dos Espíritos”

(o Codificador, sua vida e sua obra)
Maio “Maria de Nazaré, mãe de Jesus”

(maternidade)
Junho “Livre Arbítrio”
Julho “O que é o Espiritismo”
Agosto “Dr. Bezerra, sua vida e sua missão”
Setembro “Espiritismo e Evangelho”
Outubro “O Espiritismo na Sociedade”
Novembro “Vida Futura”
Dezembro “Jesus, Esperança e Consolação”

Deus, modelo de Amor e
Caridade, Criador de todo o
Universo, criou também a nós
Espíritos, os seres inteligen-
tes, que ocupamos os espa-
ços etéreos em processo de
evolução, rumo à Plenitude.
Em O Livro dos Espíritos, q.
88, os Espíritos Superiores
ditaram a Allan Kardec que
para nós, os Espíritos não têm
forma, para Eles sim. É uma
flama, um clarão ou uma cen-
telha etérea.

Segundo os instrutores
espirituais, estamos sempre
no melhor lugar que existe
para nós, respeitando o está-
gio de crescimento moral e
espiritual que já adquirimos,
fomos todos criados simples
e ignorantes e não temos
qualquer privilégio nessa as-
censão rumo à perfeição, que
está fatalmente planejada
para todos, indistintamente.
Saímos do mesmo ponto de
partida e chegaremos todos
aos mesmos objetivos espi-
rituais, à condição de Espíri-
tos Puros (Perfeitos), no en-

Espírito e matéria
Joanira Necas Soares (joanirans@hotmail.com)

tanto, jamais seremos Deus.
Após muitas e profundas
transformações, o Espírito
atinge um certo grau evolu-
tivo e reconhece, naturalmen-
te, em suas entranhas, essa
ideia inalienável de Deus.

Quando atingirmos tal es-
tágio, seremos apenas Espí-
ritos Puros e Deus continua-
rá sendo o Criador de todas
as coisas. Então se cumprirá
o pensamento de Jesus quan-
do disse “Vós sois deuses,
sois todos filhos do Altíssi-
mo” (Salmo 81.6), entende-
mos então, que somos deu-
ses, apenas nessa perfectibi-
lidade de que estamos imbu-
ídos pela vontade divina.

A Doutrina Espírita nos
ensina que os Espíritos têm
três atributos primordiais
que são: Inteligência, pen-
samento e vontade. Com
esses atributos, Deus nos ins-
trumentalizou para construir-
mos todo nosso processo
evolutivo, desenvolvendo
nossa competência de amar,
respeitar, valorizar a vida, o

próximo, a Deus e a Nature-
za. Somos, portanto, os mai-
ores responsáveis por tudo
que havemos de ser no pro-
cesso de imortalidade de que
estamos personificados pela
misericórdia do Criador.

Para que possam atingir
os cumes do progresso espi-
ritual os Espíritos necessitam
da matéria, os seja, de reen-
carnação em reencarnação,
eles se utilizam do períspiri-
to para suas manifestações na
carne e também no Mundo
Espiritual. O períspirito tem,
portanto, um papel funda-
mental nos ditames da evo-
lução de todos os Espíritos. É
um corpo semimaterial, com-
posto, ou revestido do ele-
mento material de cada mun-
do em que eles estagiam, é
tão semelhante ao corpo ma-
terial, que ao desencarnarem
continuam sendo identifica-
dos sem nenhum problema.
Ele é um santuário vivo em
que a consciência imortal
prossegue em manifestação
incessante além do sepulcro.

Segundo André Luiz, o perís-
pirito ou corpo espiritual é o
veículo físico, por excelência
com o qual o Espírito se ma-
nifesta, tanto encarnado como
desencarnado (Evolução em
dois mundos, pg. 40).

Somos, portanto, Espíri-
tos, ou consciências imortais
que, estagiando de corpo em
corpo, de mundo em mundo,
vamos atingir a elevada des-
tinação que nos foi traçada

pelo Plano Superior. E assim,
sob o influxo da Lei de Ação
e Reação, vamos tecendo
com os fios da experiência a
nossa própria imagem. Cada
um chegará a seu tempo, po-
rém, chegará primeiro so-
mente aqueles que, seguin-
do a Lei de Progresso, apren-
deram a amar a Deus acima
de todas as coisas e ao próxi-
mo como a si mesmo, como
nos ensinou Jesus.
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Nesses tempos, em que
estamos vivendo a era da
tecnologia, onde tudo muda
muito rápido e as crianças e
adolescentes estão crescen-
do com os aparelhos eletrô-
nicos na mão, fica difícil pen-
sar na melhor maneira de
educá-los dentro da doutri-
na do Cristo. Tudo para eles
é chato, cansativo, sem in-
teresse. As aulas de evange-
lização e mocidade precisam
competir com o exagero de
atividades que os próprios
pais criaram, no intuito tal-
vez de suprir a sua ausência
física. Temos sempre a des-

Campanha

Família, Vida e Paz

culpa de que quando eles
forem adultos, saberão es-
colher o melhor caminho
para sua religiosidade.

Esquecemos, porém, que
estamos vivendo num mun-
do de expiação e provas,
caminhando para a regene-
ração, onde Espíritos de dois
tipos principalmente têm
reencarnado: uns muito
evoluídos intelectualmente,
com mentes brilhantes, ne-
cessitando o burilamento
moral; outros já bem evolu-
ídos, intelectual e moral-
mente, retornando com o
objetivo de ajudar nesse ca-

Aos Pais!
“E vós, pais; não provoqueis a ira a vossos filhos, mas criai-os na doutrina e admoestação do Senhor”.

 Paulo (Epistola aos Efésios 6:4)

Maria Amélia de Souza Nunes

minho para a evolução. E
nossa responsabilidade
como pais, qual é?

Aos pais cabe a responsa-
bilidade de encaminhar esses
filhos ao estudo do Evange-
lho, para que as noções de
moral, possam desde muito
cedo serem incorporadas às
suas vidas. De nada adianta
reclamarmos da situação vi-
gente no país e no mundo. O
número de suicídio entre os
jovens aumenta assustadora-
mente; graves doenças e
transtornos psicológicos ou
psiquiátricos, surgem a todo
instante.

Qual a solução? A vida
em família, propiciando aos
filhos uma educação sólida
e bem orientada; a prática
do culto do Evangelho no
lar; a frequência aos grupos
de estudo do Movimento
Espírita. Os atrativos do
mundo hoje, torna difícil
nossa missão. Porém, é ur-
gente colocar o Evangelho
na vida dessas criaturas que
recebemos em nosso lar,
para ajudá-los a progredir. É
necessário não perder de
vista que o lar é o local onde
devemos atender aos dese-
jos de Deus, para cada cria-

tura de nossa convivência.
Cultivar o estudo do Evan-
gelho em casa, é fazer da
própria casa um templo de
Cristo.

Assumir a responsabili-
dade de ser pai exige uma
grande dose de amor. Te-
mos que compreender a
grandeza e complexidade
do nosso trabalho. Os filhos
são pedras preciosas, ao
nosso encargo para serem
lapidadas com responsabi-
lidade, pois um dia seremos
questionados:

“O que fizestes dos te-
souros que te confiei?”

Um convinte especial aos jovens: COMENESP 2018
Acontecerá na cidade de

Franca, nos dias 30, 31 de
Março e 1 de Abril próximos,
a 45º COMENESP – Confra-
ternização das Mocidades
Espíritas do Norte do Esta-
do de São Paulo.

A COMENESP deste ano
terá como tema: “Sua Mala
Está Pronta?”, e pretende
seguir a tradição das
“COME’S”, como são conhe-
cidos os encontros de Mo-
cidades entre os jovens es-
píritas: troca de experiênci-
as, aprendizado mútuo; es-
tudo intensificado da dou-
trina e momentos dedicados
às artes, além de diversas
atividades que visam, acima
de tudo, estreitar os laços de
amizade e a vivência plena
do Espiritismo.

As inscrições devem ser
feitas através do site
www.dmfranca.com.br; a
taxa é de R$ 40,00 e estão
aptos a comparecer os par-
ticipantes das Mocidades
das cidades que compões as
USEs Regionais de Franca,
Jales, Ribeirão Preto e São
José do Rio Preto, com ida-
de mínima de 14 anos.

Rever amigos e fazer no-
vas amizades tornam as
Confraternizações em mo-
mentos muito esperados e
sempre inesquecíveis.

Sua Mala Está Pronta?
O tema da COMENESP

2018 nos leva à profundas
reflexões: o que levaremos
conosco na nossa bagagem
espiritual quando retornar-

mos à pátria maior? Quais
são nossas ações efetivas no
cotidiano? Estamos real-
mente vivenciando os ensi-
namentos de Jesus, abra-
çando todas as oportunida-
des de crescimento e convi-
tes da vida para evolução
espiritual? Como estamos
usufruindo o tempo que nos
foi concedido enquanto en-
carnados? Tais reflexões são
atemporais e sempre váli-
das.

A COMENESP, assim
como demais encontros e
confraternizações do Movi-
mento Jovem, é uma valio-
sa oportunidade de aquisi-
ção de conhecimentos da
Doutrina Espírita, da pratica
dos seus ensinamentos, de
fortalecimento do Movi-

mento Jovem Espírita, e con-
sequentemente todo Movi-
mento Espírita.

“Ir a uma COMENESP é
algo muito emocionante,
não só pela companhia dos
amigos e companheiros de
ideais, mas pelo aprendiza-
do e pela vivência. São mui-
tos sentimentos envolvidos e
uma experiência como ne-
nhuma outra, e devo a ela
tudo o que sou hoje. É um
acontecimento como ne-
nhum outro.”, compartilha
Rafael Lima

Já Victória Silva relata:
“Estar cercada de jovens que
partilham do mesmo propó-
sito é algo que não consigo
transcrever em palavras, a
sensação é realmente mági-
ca! É um lugar onde o sen-

timento de paz e harmonia
predominam a ponto de nos
emocionar. Lá consegui au-
rir forças para enfrentar o
mundo aqui fora! É como se
fossem dois universos distin-
tos. Essa é a analogia mais
próxima em que se pode
chegar. Ter tido a oportuni-
dade de participar destes
eventos mudou completa-
mente a minha vida, foi a
melhor coisa que já me
aconteceu!”

Jovem, embarque nessa
linda confraternização, nesse
precioso caminho da Doutri-
na Espírita tão consoladora,
que nos direciona à verdadei-
ra felicidade e evolução!

Departamento
de Mocidades



6 Março de 2018

  Deus

Aconteceu em Orlândia, nos dias 11 a 13 de fevereiro de 2018,
a 36ª Confraternização Regional da Família Espírita.

O evento teve como tema central “Os tempos são chegados”,
comemorando os 150 anos da publicação do livro “A Gênese”.

Os participantes tiveram a oportunidade de participar de três ofi-
cinas, a cargo das USEs de Barretos, Bebedouro e Ribeirão Preto,
para estudo e reflexão dos temas Sinais dos tempos, Tempos Predi-
tos e Os últimos serão os primeiros.

Manolo Quesada (São Paulo - SP) e Paulo Scanavez (São Carlos-
SP), palestrantes paulistas, marcaram sua presença no evento.

Neste ano, merece destaque, a presença entre nós de dois confe-
rencistas conhecidos em todo o Brasil: Alberto Almeida (Belém - Pará)
e Anette Guimarães (Rio de Janeiro- RJ). Os dois confrades propicia-
ram momentos de profunda reflexão, tocando os corações de todos
os presentes.

Com mais de 400 participantes, o evento contou também com
momentos de arte como a peça teatral “ A morte é uma piada” e as
apresentações do Grupo Semeart (Igarapava-SP) e do cantor Anfari
(Uberaba-MG).

A boa notícia, veio no fechamento do evento: A 37ª CONRESPI
SERÁ EM RIBEIRÃO PRETO!

Os amigos presentes, despediram-se combinando reencontrarem-
se em 03 a 05 de março de 2019, em Ribeirão Preto!

Alberto Almeida Anette Guimarães

Seja assinante/colaborador do

Notícias e artigos para estudo e reflexão.
Edições mensais.

Por apenas R$35,00 por ano, receba o Jornal
no seu endereço e você estará, também,

colaborando com a divulgação da
Doutrina Espírita. Envie nome e endereço completo

(rua, número, CEP e cidade e e-mail)

jornalverdadeeluz@gmail.com

Veja na etiqueta de endereçamento o vencimento da assinatura. Desfrute
 da valiosa oportunidade de colaborar com a divulgação do espiritismo.

37ª
CONRESPI

03 a 05
Março  de 2019

Começamos a contagem regressiva
 para nosso encontro em

RIBEIRÃO PRETO!
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  37ª CONRESPI

Edmir Garcia, presidente da USE Regional
Ribeirão Preto entrevista Alberto Almeida Visão geral do Público

Anette Guimarães com a equipe do jornal Mentes do Amanhã

Equipe de trabalhadores responsáveis pelo sucesso da 36ª CONRESPI
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Motivação e
Aprendizagem

Motivação é a ação de tudo aquilo capaz de
impelir uma pessoa a determinado comportamen-
to. Há motivação quando o indivíduo reage, mu-
dando seu comportamento diante de um fato.
Somente a motivação leva à ação. Mesmo exis-
tindo interesse na criança, somente um estimulo
resultará em ação.

Fontes de motivação
Conhecendo a importância da motivação, in-

dagaremos: onde buscar elementos para motivar
nossas aulas?

São inúmeras as fontes:
1- A vida da criança e do jovem: devemos nos

aproximar das crianças, conhecer seus desejos, sua
situação familiar. Para isso é muito importante o
encontro entre pais e evangelizadores, quando é
possível saber quais os motivos mais fortes, que
determinam a conduta dos alunos.

2- Instintos e tendências: são motivos muito
fortes na aprendizagem. A tendência para as ar-
tes, como: musica, pintura, etc., favorece imensa-
mente o ensino dessas disciplinas.

3- Atividade lúdica: deve-se aproveitar o jogo,
o brinquedo e utiliza-lo como meio de aprendi-
zagem. É necessário, porem relaciona-lo estreita-
mento com o assunto ou atividade da aprendiza-
gem, sem o que o jogo se limita a um simples
elemento de recreação.

4- Hábitos: - o hábito é segunda natureza - a
criança que tenha bons hábitos será mais facil-
mente educada. O hábito do trabalho facilita a
execução de qualquer tarefa.

5- Contos, historias e dramatização: são outra
chave de motivação incalculável. A história é um
grande recurso de evangelização. Os trabalhos em
grupo, dramatização, excursões e festas são fon-
tes de motivação que poderão ser utilizadas com
grande proveito, a fim de que a aprendizagem
seja eficiente. Com esses recursos, teremos uma
infinidade de valiosos estímulos que, bem apli-
cados, levarão fatalmente a criança a agir, apren-
dendo sem coação, com a ilusão de inteira liber-
dade, mas obedecendo a um plano previamente
traçado – formação de uma consciência moral e
cristã.

Texto adaptado de “Curso intensivo de

preparação de evangelizadores”

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

CONVITE PARA OS PROXIMOS ENCONTROS
DEPARTAMENTO DE MOCIDADE

Data:18 de MARÇO de 2018
Horário: das 15 às 17 horas

Local:  GRUPO ESPIRÍTA UNIÃO FRATERNA
 Praça Antonino Carosella, 65
Jd. Botânico– Ribeirão Preto

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS
COLORIR: descubra a quantidade das diferentes formas
no desenho e pinte-as conforme a indicação abaixo

CANTINHO DA LEITURA

A história do livro
O mundo vivia em gran-

des perturbações.
As criaturas andavam em-

penhadas em conflitos cons-
tantes, assemelhando-se aos
animais ferozes, quando em

luta violenta.
Os ensinamentos dos homens bons, pru-

dentes e sábios eram rapidamente esqueci-
dos, porque, depois da morte deles, ninguém
mais lhes lembrava a palavra orientadora e
conselheira.

A Ciência começava com o esforço de al-
gumas pessoas dedicadas à inteligência; en-
tretanto, rapidamente desaparecia porque lhe
faltava continuidade. Era impraticável o pros-
seguimento das pesquisas louváveis, sem a
presença dos iniciadores.

Por isso, o povo, como que sem luz, recaia
sempre nos grandes erros, dominado pela ig-
norância e pela miséria.

Foi então que o Senhor, compadecendo-
se dos homens, lhes enviou um tesouro de
inapreciável importância, com o qual se diri-
gissem para o verdadeiro progresso.

Esse tesouro é o livro. Com ele, apareceu a
escola, com a escola, a educação foi consoli-
dada na Terra e, com a educação, o povo co-
meçou a livrar-se do mal, conscientemente.

Muitos homens de cérebro transviado es-
crevem maus livros, inclinando a alma do
mundo ao desespero e à ironia, ao desânimo
e à crueldade, mas, as páginas dessa natureza
são apressadamente esquecidas, porque o li-
vro é realmente uma dádiva de Deus à Hu-
manidade para que os grandes instrutores
possam clarear o nosso caminho, conversan-
do conosco, acima dos séculos e das civiliza-
ções.

É pelo livro que recebemos o ensinamen-
to e a orientação, o reajuste mental e a reno-
vação interior.

Dificilmente poderíamos conquistar a fe-
licidade sem a boa leitura, O próprio Jesus, a
fim de permanecer conosco, legou-nos o
Evangelho de Amor, que e, sem dúvida, o Li-
vro Divino em cujas lições podemos encon-
trar a libertação de todo o mal.

Retirado do livro Pai Nosso de Francisco
Cândido Xavier, pelo Espírito MEIMEI. 8ª ed.
FEB, 1985.
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  Educação

ASSINATURA / RENOVAÇÃO

NOME..................................................................................................................................................

CPF.......................................................................................................................................................

ENDEREÇO........................................................................................................................................

CIDADE.............................................................................................ESTADO..................................

TELEFONE.......................................................E-MAIL.....................................................................

VALOR DA ASSINATURA ANUAL (R$ 35,00) JORNAL MENSAL.

ENTREGAR ESTE FORMULÁRIO NO CENTRO ESPIRITA QUE FREQUENTA
OU ENVIAR OS DADOS PARA   jornalverdadeeluz@gmail.com

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

A dor é denominada
como a grande educado-
ra por Léon Denis em
mensagem psicografada
por Yvonne Pereira.

Costuma-se ouvir, que
nós os espíritas gostamos
de sofrer, mas isso não é
verdade, pois entender é
diferente de gostar. Enten-
demos que a dor “corrige,
educa, aperfeiçoa, exalta,
redime e glorifica o senti-
mento humano a cada vi-
bração que lhe extrai atra-
vés do sofrimento... Dor é
a grande amiga a zelar
pela espécie humana, jun-
to dela exercendo missão
elevada e santa.”. Entende-
mos também a justiça das
aflições conforme nos en-
sina O Evangelho segun-
do o Espiritismo no capí-
tulo V, que é o capitulo
mais longo da obra.

Há um dito popular que
diz: sofrer faz a gente pen-
sar, pensar torna o homem
sábio e a sabedoria torna

A Grande Educadora
Nilza Teresa Rotter Pelá (ropela.nilza@gmail.com)

a dor suportável.
Comenta Léon Denis

que o “Homem – acha-se
envolvido das brutezas
das paixões inferiores”
principalmente o orgulho
e o egoísmo vivendo em
vaidades, paixões que fe-
rem seus irmãos em hu-
manidade e que a Dor
aparece como consequ-
ência de seus atos e leva-
o a refletir e mudar seu
comportamento quando
entende que é o autor de
seu sofrimento.

Então busca a humilda-
de, a fé, a tolerância, paci-
ência, prudência, discri-
ção, o senso de dever e
justiça, o amor, a fraterni-
dade e a ter impulsos de
abnegação.  “Não é des-
ventura, é necessidade.
Não é desgraça, é pro-
gresso. Não é castigo, é
lição. Não é aniquilamen-
to, é experiência. Nem é
martírio, mas prelúdio de
redenção!”

Quando se fala de so-
frimento, dor, aflição asso-
cia-se sempre o conceito
de resignação, palavra
nem sempre entendida,
uma vez que costuma ser
associada á passividade,
entretanto Joanna de Ân-
gelis nos ensina que: “A re-
signação deve ser um es-
tado de aceitação da ocor-
rência – dor sem revolta,
porém atuando para erra-
dicá-la.” Esclarece que a
resignação deve ser dinâ-
mica com uma atitude
corajosa de enfrentar o
problema e remover-lhe a
causa, pois é nessa atitu-
de que se encontra a so-
lução.

Diante da dor deve-se
buscar o recurso da ora-
ção, meditação e do estu-
do. Esses elementos tor-
nam nossa consciência ilu-
minada e essa nos mos-
trará a direção e favorece-
rá a mudança de compor-
tamento que são os gera-

dores das dificuldades em
nossa vida.

Quando o ser apassiva-
se diante da dor ele busca
recursos externos para ca-
muflá-la, busca os ruídos
da rua, da mídia, e do ce-
lular para nunca estar só
consigo, pois isso deman-
daria olhar para dentro e
como não quer essa bus-
ca interior para continuar
na zona artificial de con-
forto, cada vez fica mais
dependente de fatores ex-
ternos que necessitam se-
rem mais intensos até
chegar ao ponto de ape-
lar para as drogas e para
o suicídio.

Ao encarar a dor como
processo educativo, o ser
asserena-se e essa sereni-
dade interior lhe dá a se-
gurança interna indispen-
sável para o alcance do
equilíbrio mental e moral
diante do sofrimento, que
é compreendido como
transitório, uma vez que
nossa destinação é a per-
feição que nos leva à feli-
cidade.

Concluímos com a
questão 967 de O Livro
dos Espíritos:

“- Em que consiste a
felicidade dos bons Espí-

ritos?”
“Em conhecerem todas

as coisas; em não sentirem
ódio, nem ciúmes, nem
inveja, nem ambição, nem
qualquer das paixões que
ocasionam a desgraça dos
homens. O amor que os
une lhes é fonte de supre-
ma felicidade. Não expe-
rimentam as necessida-
des, nem os sofrimentos,
nem as angustias da vida
material. São felizes pelo
bem que fazem...”.

Obras consultadas:
Léon Denis. A Grande
Educadora. Psicografa-
da por Yvonne Pereira.
Revista Reformador –
Fevereiro 1978
Allan Kardec. O Evan-
gelho segundo o Espi-
ritismo.
Joanna de Ângelis. Ple-
nitude. Psicografia de
Divaldo Pereira Franco.
Leal editora.
Joanna de Ângelis. Mo-
mentos de saúde e de
consciência. Psicogra-
fia de Divaldo Pereira
Franco. Leal editora.
Huberto Rohden. O ser-
mão da Montanha. 180

ed. Martin Claret.
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30 anos do Centro Espírita
Caminhos do Amor

O Centro Espírita Caminhos do Amor, estabelecido
na rua Francisco Bassotelli 276 (esquina com a rua Dep.
Orlando Jurca), Quintino Facci II, vai comemorar, em
março de 2018, 30 anos de sua fundação. É com pra-
zer que o(a) convidamos, juntamente com sua família,
para participar desta comemoração:

SOCIEDADE ESPÍRITA
UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223

Convida

Palestra de Izaias Claro
dia 27 de março - 20 horas

C. E. BATUÍRA tem nova Diretoria Executiva
O Centro Espírita Batuíra realizou assembleia geral, em 21 de janeiro de 2018, quando foi eleita e empos-

sada a nova Diretoria para o biênio 2018/2020, que ficou assim constituída:
Presidente - Conceição Aparecida Massitelli Nossa
Vice-Presidentes - 1ª Leda Marques Biguetti; 2ª -Tereza Cristina D’Alessandro
1º Secretário - Calil João Filho 2º Secretário - Jaime Gilberto Rosa
1º Tesoureiro - Eduardo Pereira Junior 2º Tesoureiro – Maria de Lourdes G. M. Cassiano
Parabenizamos os confrades eleitos e desejamos a todos um profícuo trabalho!

O Conselho Delibera-
tivo da Use Intermunici-
pal de Ribeirão Preto
reuniu-se, na sede do
Centro Espírita Donzela
de Orleans, no Ipiranga,
no dia 17 de fevereiro,
sábado, das 15 às 17 ho-
ras, para a sua reunião
mensal ordinária. Estes
momentos são muito
importantes pois são dis-
cutidos os assuntos de
interesse do movimento
espírita e noticiados to-
dos as atividades progra-
madas pelas casas, pela
USE RP, pela USE SP bem
como eventos regionais
e nacionais. Convidamos
a todos para comparece-
rem na próxima reunião
que acontecerá no dia 17
de março, no Centro Es-
pírita Pai Jacob dos San-
tos, na Rua Barão de
Mauá 188 - Vila Virgínia.

Reunião do Conselho Deliberativo da
USE Intermunicipal de Ribeirão Preto

Participantes da reunião no Centro Espírita Donzela de Orleans
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Deus criou os seres
com potencialidades a se-
rem desenvolvidas no
tempo e no espaço. “Do
átomo ao anjo tudo se
encadeia no Universo.” Se
os animais irracionais se
desenvolvem através das
experiências na Terra, “ilu-
minados pelos instintos”,
o ser humano quando
amadurece deve começar
a agir pela Razão, que o
auxilia no domínio das
suas paixões, impulsos
que o auxiliaram a sobre-
viver no planeta, mas que,
em chegando a hora, de-
vem ser controlados, edu-
cados.

Já no horizonte primi-
tivo há o início do Proces-
so Educacional realizado
através do exemplo. E en-
sinamentos dos que ca-
minharam mais. A educa-
ção é realizada através da
compreensão, do Amor e
de processos que torna-
mos difíceis por nosso or-
gulho e egoísmo.

Educar é desenvolver
potencialidades, possibi-
lidades, luzes com as
quais o Pai de Amor,
Deus, assinou a sua obra;
somos filhos da Inteligên-
cia Suprema do Universo,
Causa Primária de todas
as coisas...

Precisamos de uma
educação que nos cons-
cientize de nossa grande-
za espiritual, da necessi-
dade de “amar o próximo
como a nós mesmos...” E
na medida em que nos li-
bertamos, em parte, dos
instintos, precisamos ca-
minhar à Luz da Razão.
Possuímos em nosso psi-
quismo, explica Hercula-
no Pires, Fé e Razão...e é
preciso desenvolvê-las
unidas, de mãos dadas,
para que abracem, alego-
ricamente falando, a Von-
tade, impulsionando-nos
ao desenvolvimento espi-

ritual. Somos Pensamen-
to e Vontade, Inteligênci-
as e Morais do Universo...
Mas se nos consideramos
apenas indivíduos de car-
ne, que morrem e desa-
parecem ou se expressam
num céu ou inferno eter-
nos, a vida perde o senti-
do.

A Educação Tradicio-
nal tenta educar e infor-
ma muito, mas deixa de
ensinar o que é mais im-
portante: o que somos?
Para que fomos criados?
Porque uns possuem tan-
tas facilidades e outros
só dificuldades? Qual as
causas das diferenças in-
dividuais e coletivas?
Como num mesmo pla-
neta existem povos orga-
nizados e outros mergu-
lhados na barbárie, na vi-
olência, em necessidades
várias?

Mergulhados em nos-
so egoísmo e orgulho, es-
quecemos do essencial e
criamos um mundo inte-
rior difícil, que apresen-
tou na exterioridade as
dificuldades internas dos
habitantes de nosso pla-
neta.

Irmãos mais velhos
sentiram nossas dificul-
dades e, no tempo e no
espaço, Mestres foram
enviados para nos escla-
recerem. Muitos conse-
guiram aproveitar as li-
ções e um grande núme-
ro partiu “para outras
moradas da Casa do Pai”.

Os professores envia-
dos por Jesus, apresenta-
ram nossas necessidades
e possibilidades; ensina-
ram o desapego às coisas
do mundo material, “o
uso, mas não o abuso”.

Sacerdotes druidas,
monges tibetanos, gran-
des filósofos como Sócra-
tes, Platão, Aristóteles, e
tantos outros vieram nos
ensinar. Não conseguía-

mos entender. A festa do
mundo falava alto aos
nossos corações...

Jesus, o nosso irmão
mais velho, resolveu re-
encarnar entre nós para
exemplificar a arte de vi-
ver bem e ser feliz; a pos-
sibilidade e necessidade
da construção de um
mundo de Paz, Compre-
ensão e Amor.  Ensinou-
nos a utilizar a força pre-
ciosa do nosso pensa-
mento; a nos preocupar-
mos com o nosso próxi-
mo, nosso irmão, nossa
possibilidade de cresci-
mento espiritual. Ficamos
fascinados com a teoria;

explicou-nos a Reencar-
nação; a necessidade de
perdoarmos setenta ve-
zes sete vezes; de amar-
mos o próximo; de nos
amarmos; a inexistência
da morte... tudo o que
precisávamos para ser-
mos felizes.

Não entendemos Je-
sus, deformamos seus
ensinamentos e a Educa-
ção libertadora ficou fe-
chada na nossa incom-
preensão...

O irmão mais velho
disse que enviaria O Con-
solador Prometido e que
o compreenderíamos...
Kardec, ex sacerdote drui-

Educação Tradicional e Espírita
Heloisa Pires

Heloísa Pires é oradora e confe-
rencista espírita mundialmente co-
nhecida, e apresentadora do
programa ”O Espírito e o
Tempo”, na Rádio Boa Nova. Filha de
J. Herculano Pires, é autora dos livros:
“Herculano Pires – Homem de
Bem”; “Educação Espírita”; “Edu-
car para ser Feliz”; “Preparados
Para a Vitória”; “Renovação Pelo
Amor”; “Maria Antonieta, A Volta
de uma Rainha”.

Heloisa Pires estará em Ribeirão Preto, no dia 21 de abril,
no encerramento da Semana Espírita – 2018.

da, reencarnou, e reali-
zou, de mãos dadas com
a esposa Amelie, a gran-
de tarefa de ressuscitar a
educação que nos permi-
tiria responder às indaga-
ções que nos aturdiam.
Se quando criamos a edu-
cação cristã não conse-
guimos a clareza neces-
sária agora conseguire-
mos através da cartilha de
Amor de Jesus educar-
mos nossas paixões, ca-
minharmos à Luz da Ra-
zão, compreendermos
como nos construirmos
como indivíduos novos e
consequentemente fazer
do nosso querido plane-
ta o mundo organizado,
pacíf ico, sem violência,
sem dores, sem corrup-
ção, o mundo de Regene-
ração...

O Consolador Prome-
tido realizará a grande ta-
refa de libertar-nos de
nós mesmos, da nossas
necessidades, de nosso
egoísmo e orgulho, da
nossa ignorância...A Edu-
cação Espírita iluminará a
Terra na compreensão da
Verdade... Somos deuses,
somos luzes, temos o
gene divino, somos imor-
tais, podemos fazer o que
Jesus fez “e muito mais”...
O futuro é a Luz...
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A publicação de O
Livro dos Espíritos, no
dia 18 de abril de
1857, assinalou o
nascimento do Espi-
ritismo. José Hercula-
no Pires se referindo
a esta obra diz: “Este
não é um livro co-
mum, que se pode ler
de um dia para o ou-
tro e depois esquecer
num canto da estan-
te. Nosso dever é es-
tudá-lo e meditá-lo,
lendo-o, relendo-o
constantemente.”

A mesma impor-
tância e valor apon-

tados por Herculano
Pires sobre o primei-
ro e mais importante
livro espírita, tem to-
das as outras obras
de Allan Kardec.

É por este motivo
que a USE – Intermu-
nicipal de Ribeirão
Preto, comemora os
161 anos do Espiritis-
mo, promovendo no
período de 14 a 21 de
abril um ciclo de pa-
lestras, com temas
que apresentam e di-
vulgam as cinco
obras fundamentais
da Doutrina Espírita.

DIA 18 DE ABRIL - PROGRAMAÇÃO
 TEMA: 161 ANOS DE ESPIRITISMO – SEUS FUNDAMENTOS E CONSEQUÊNCIAS

HORÁRIO LOCAL PALESTRANTE

20h Brodowski Centro Espírita Lar dos Fabianos Carlos Santana
Rua Francklin Machado Santanna, 167

20h Cajuru Centro Espírita Eurípedes Barsanulfo José Argemiro da Silveira
Rua Ariodante Maseti, 220

20h Cravinhos Centro Espírita Francisco De Assis Beneditto Marques
Rua Pedro de Gásperi, 136

20h Dumont Grupo Espirita Amor e Caridade Joanira Necas Soares
Rua Silviano Biagi, 203

20h Guatapará Grupo Espirita Chico Xavier Anselmo Engracia
Avenida dos Jacarandás, 188

20h Jardinópolis  Sociedade Espírita Dr. Bezerra de Menezes Hérin Okano
 Rua Américo Salles, 614

20h Luís Antônio Centro Espirita André Luiz João Batista Boresso
Rua Rio de Janeiro, 173

20h Pontal Socieadade Espírita Amor e Caridade Basílio Leme
Rua Macyr Ramazini, 1350

19h Ribeirão Preto Unificação Kardecista Edegar Tão
Rua Mariana Junqueira, 504

20h Santa Rita do Passa Quatro Centro Espírita Amor E Caridade Marcos Papa
Rua José Villa Real, 10

20h Santa Rosa de Viterbo Grupo Espirita Bezerra de Menezes André Zolla
Rua Eugenio Melloni, 195

20h São Simão / Bento Quirino Centro Espírita Emmanuel Aldo César Poltronieri
R João Martinho, 253 - Bento Quirino

20h Serra Azul A definir Juarez Alves de Lima Jr.

20h Serrana Sociedade Espirita Allan Kardec Davi Emanuel de Oliveira
Rua João Amancio, 209

20h Sertãozinho Lar Escola Espírita Prof. Eurípedes Barsanulfo Anésio Aparecido Jotta
Rua Fioravante Sichieri, 2314

PROGRAMAÇÃO

DATA PALESTRANTE LOCAL

14/abr 15h COSME MASSI (Curitiba / PR) RIBEIRÃO PRETO
Seminário: Bases para o estudo do Espiritismo Unificação Kardecista

Rua Mariana Junqueira 504
14/abr 20h COSME MASSI (Curitiba / PR) RIBEIRÃO PRETO

O Livro dos Espíritos: sua simplicidade e profundidade Araucária Plaza
Rua João Penteado, 2103

15/abr 9h COSME MASSI (Curitiba / PR) SERTÃOZINHO
O Livro dos Médiuns Centro Espirita Deus e Caridade
Guia de intercâmbio entre os mundos espiritual e material Rua Carlos Gomes, 878

16/abr 20h ANDRÉ LUÍS BORDINI (Ribeirão Preto / SP) LUÍS ANTÔNIO
O Livro dos Espíritos - princípios da Doutrina Espírita Centro Espirita André Luiz

Rua Rio de Janeiro, 173
17/abr 20h JULIA NEZU (São Paulo / SP) RIBEIRÃO PRETO

O Céu e o Inferno - A justiça divina segundo o Espiritismo Sociedade Espírita Allan Kardec
Rua Monte Alverne, 667

18/abr VIDE PROGRAMAÇÃO NO QUADRO ABAIXO PALESTRAS EM 15 CIDADES
161 Anos de Espiritismo
Seus fundamentos e consequência

19/abr 20h ARTUR VALADARES (São Carlos / SP) RIBEIRÃO PRETO
O Evangelho Segundo O Espiritismo - A moral cristã Grupo Espírita União Fraterna

Praça Antonino Carosela, 65
20/abr 20h JOSÉ ANTÔNIO LUÍS BALIEIRO (Ribeirão Preto / SP) CAJURU

O Livro dos Espíritos - princípios da Doutrina Espírita Centro Espírita Eurípedes Barsanulfo
Rua Ariodante Maseti, 220

21/abr 20h HELOISA PIRES (São Paulo / SP) RIBEIRÃO PRETO
150 Anos de A Gênese Hotel Oásis
Os Milagres e as Predições Segundo O Espiritismo Av. Maurílio Biagi, 2955

Semana Espírita 2018
A USE convida a

famíl ia espír i ta a
prestigiar e divul-
gar toda programa-
ção de 23 palestras
que serão realiza-
das  em Ribe i rão
Preto e em mais 14
municípios de nos-
sa região.

COMO PARTICIPAR
Solicita-se a doa-

ção (não obrigatória)
de um quilo de ali-
mento não perecível.
Todos os produtos
arrecadados serão
destinados a entida-
des que desenvol-
vem atividades assis-

tenciais.
Em função do limi-

te de vagas, haverá a
necessidade de se
inscrever previamen-
te para o Seminário
(14 de abril, às 15 hs)
e para as palestras
dos dias 14 e 21 de
abril, às 20 hs, em Ri-

beirão Preto.
As inscrições po-

derão ser feitas a par-
tir do dia 12 de mar-
ço na Livraria da USE,
Praça Carlos Gomes,
no centro de Ribeirão
Preto, e também pela
internet no site
www.userp.org.br.

Cosme Massi Heloisa Pires

Artur Valadares Julia Nezu

José A. L. Balieiro André Bordini


